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RELATÓRIO 

Em uma entrevista concedida ao AGORA RN, o presidente da Federação do Comércio de Bens, 

Serviços e Turismo do Estado do Rio Grande do Norte (Fecomércio), Marcelo Queiroz, destacou 

a importância de investimentos estratégicos e políticas públicas para revitalizar o Centro 

Histórico de Natal, especialmente na Cidade Alta – após relatos de insegurança e movimento 

fraco na região. Ele também lembrou que a implementação do novo Plano Diretor pode ser um 

fator impulsionador para o comércio local. 

Na última segunda-feira, 14, o gerente geral do Hotel Senac Barreira Roxa, Celso Paiva, 

apresentou para os empresários do trade turístico do Rio Grande do Norte a história e o case de 

sucesso do hotel nos pilares de hospitalidade e sustentabilidade. A apresentação ocorreu 

durante o lançamento I Feirão de Turismo, promovido pela Associação Brasileira das Agências 

de Viagens (ABAV RN) e que conta com o apoio do Sistema Fecomércio RN, por meio do Senac 

RN. 

A Associação Brasileira de Agências de Viagens do Rio Grande do Norte (ABAV/RN) promove, a 

partir desta sexta-feira (18), um evento pioneiro na área turística do estado, o Feirão de Turismo, 

que vai reunir dez das agências associadas. O objetivo é oferecer condições especiais para a 

compra de viagens e passeios, enquanto impulsiona a recuperação do setor após os desafios 

trazidos pela pandemia. O feirão será realizado das 10h às 22h, no Shopping Midway Mall, e tem 

o Sebrae no Rio Grande do Norte como um dos apoiadores. 

A atividade econômica brasileira desacelerou no segundo trimestre deste ano, de acordo com 

informações divulgadas nesta segunda-feira (14), em Brasília, pelo Banco Central (BC). O Índice 

de Atividade Econômica do Banco Central (IBC-Br) teve alta de 0,43% de abril a junho em relação 

ao trimestre anterior (janeiro a março), de acordo com dados dessazonalizados (ajustados para 

o período).    

Pesquisa do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas  referente a 2022 

revela que, no Brasil, 11 milhões de mulheres criam sozinhas os filhos. Deixar de dar aos filhos 

o afeto necessário para construir laços e prover um desenvolvimento emocional adequado tem 

nome: abandono afetivo.    

A Semana do Pescado chega à sua 20ª edição com o intuito de ampliar ainda mais o consumo 

de pescado no Brasil. Desde a primeira edição, em 2004, o evento criado pelo Ministério da 

Pesca e, atualmente, sob a organização do setor privado, viu aumentar o consumo de 6,5 quilos 

por habitante ao ano para 10 quilos por habitante/ano hoje.   

A acomodação do preço das passagens aéreas nos últimos meses tem levado a um aumento das 

viagens corporativas. Em julho, o mercado corporativo adquiriu 444.735 bilhetes por meio de 

agências de viagem, um crescimento de 23% em relação ao mesmo mês em 2019, antes da 

pandemia da Covid-19 que afetou duramente o setor. Em faturamento, o transporte aéreo 

movimentou R$ 684 milhões em bilhetes em julho, 9% a mais do que no mesmo mês em 2019. 

Os dados são da Abracorp, associação que reúne as agências de viagens corporativas.  



 

 
 

Setor produtivo cobra mais investimentos na Cidade Alta 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-investimentos-cidade-alta/  
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Setor produtivo cobra 

mais investimentos na 

Cidade Alta 

Presidentes da Fecomércio-RN e CDL Natal pedem ao poder público atenção e 

investimentos para a revitalização da Cidade Alta 

Daniel Guimarães 
17/08/2023 | 08:30 

 

Marcelo Queiroz e José Lucena cobram investimentos na Cidade Alta. Foto: Reprodução 

https://agorarn.com.br/ultimas/setor-produtivo-investimentos-cidade-alta/


 

 
 

Em uma entrevista concedida ao AGORA RN, o presidente da 

Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado 

do Rio Grande do Norte (Fecomércio), Marcelo Queiroz, 

destacou a importância de investimentos estratégicos e políticas 

públicas para revitalizar o Centro Histórico de Natal, 

especialmente na Cidade Alta – após relatos de insegurança 

e movimento fraco na região. Ele também lembrou que a 

implementação do novo Plano Diretor pode ser um fator 

impulsionador para o comércio local. 

“O novo Plano Diretor de Natal traz novas oportunidades para 

essa região da cidade, com a possibilidade do uso misto das 

edificações, levando residentes para essa área, o que 

naturalmente promove o desenvolvimento das atividades 

comerciais”. 

O presidente disse que a entidade está envolvida no processo de 

revitalização do desenvolvimento regional. Isso se reflete na 

implementação de programas de incentivo, incluindo o 

mapeamento abrangente do mercado consumidor na região da 

Cidade Alta, através do projeto ECICS. 

“O projeto Ecossistema de Competitividade e Inovação em 

Comércio e Serviços (ECICS) é uma das formas que a 

Fecomércio RN, Sesc e Senac encontrou para desenvolver os 

negócios locais. Nossa cidade é formada por diversos polos 

comerciais, que envolvem desafios e oportunidades únicas. A 

rotina de uma loja ou restaurante do Pajuçara, por exemplo, é 

https://fecomerciorn.com.br/
https://agorarn.com.br/ultimas/projetos-do-futuro-governante-para-comercio-sao-essenciais-diz-queiroz/
https://agorarn.com.br/ultimas/inscricoes-para-circuito-historico-estao-abertas-acao-acontece-na-proxima-quinta-8/
https://agorarn.com.br/ultimas/comerciantes-lamentam-movimento-cidade-alta/
https://agorarn.com.br/ultimas/plano-diretor-3-bilhoes-investimentos-anos/
https://agorarn.com.br/ultimas/bairro-de-pajucara-registra-novos-pontos-de-alagamento-na-tarde-de-domingo/


 

 
 

completamente diferente de um estabelecimento situado no 

centro”. 

O presidente analisou o fenômeno da evolução do centro de 

Natal, observando a interação de fatores ao longo do tempo. Ele 

indicou que o crescimento da capital potiguar conduziu a uma 

dispersão natural das atividades comerciais, à medida que 

surgiam shopping centers e empreendimentos comerciais nos 

arredores do centro histórico. Essa mudança, conforme ele 

enfatizou, inevitavelmente diminuiu o apelo do centro da 

cidade como um local de compras. 

Abordando o declínio gradual das atividades comerciais no 

centro, Queiroz ressaltou a necessidade de investir em atrativos 

que revitalizem o desenvolvimento econômico. Ele destacou 

que esse esforço é essencial para superar o desafio da crescente 

violência. 

“Entendemos também como necessário o desenvolvimento de 

políticas públicas voltadas para a revitalização do centro 

histórico e para o apoio aos pequenos comerciantes locais. 

Incentivos financeiros, programas de requalificação urbana e 

medidas para preservar o patrimônio histórico são 

fundamentais, bem como investimento em infraestrutura e 

segurança”. 

Ele também destacou o potencial da área: “Essa é uma área com 

um grande potencial e que necessita de incentivos. De acordo 



 

 
 

com uma pesquisa realizada pelo Instituto Fecomércio no ano 

passado, as empresas instaladas são responsáveis por 13 mil 

empregos diretos. No bairro, circulam 1,5 milhão de pessoas 

por mês que gastam, em média, R$ 149,33″. 

Presidente da CDL Natal destaca a importância de medidas de revitalização 

da Cidade Alta 

O presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas de Natal (CDL 

Natal), José Lucena, afirmou ao AGORA RN que a entidade tem 

acompanhado de perto a situação da Cidade Alta e tem 

conversado com lojistas para buscar soluções, mas lembra que 

medidas que melhorem a segurança e infraestrutura e 

transporte também são essenciais para o desenvolvimento 

local. 

“Temos acompanhado a situação do centro da cidade e 

conversado com os lojistas por meio do Viva o Centro, 

associação lojista que os representa, e juntos, temos promovido 

ações e campanhas que movimentam o comércio daquela 

região. A exemplo disso, agora em agosto teremos a Liquida 

Natal, maior campanha de vendas de Natal, e que certamente 

vai ajudar a movimentar o comércio. Porém sabemos que são 

necessárias outras medidas, tais como: segurança, 

infraestrutura, transporte público, iluminação, e nesse contexto 

temos levado a demanda aos gestores públicos responsáveis por 

tais pastas”. 

https://www.cdlnatal.com.br/
https://www.cdlnatal.com.br/


 

 
 

Ele afirmou que empresas de grande porte são 

“importantíssimas” para manter os consumidores frequentando 

o centro da cidade, mas que entende os altos custos da locação 

são um dos principais obstáculos. “Sabemos que um dos 

principais motivos de fechamento é o alto custo da locação, mas 

não nos cabe intervir nesse ponto. Nossa sugestão é de que 

entrem em um acordo em relação a valores de locação, afinal, 

não é interessante para ninguém ter imóvel fechado gerando 

custo”. 

O presidente da CDL Natal acredita na melhoria da situação. “É 

reversível sim. O comércio do Centro da Cidade está ativo, os 

lojistas todos os dias abrem seus negócios com bons produtos e 

preços para os consumidores. Existem problemas? Existem, e 

precisam ser solucionados com a união do poder público com o 

privado. Sozinhos os empreendedores não avançarão muito, é 

preciso ter apoio e incentivo do poder público”. 

https://agorarn.com.br/ultimas/governo-apoia-22a-edicao-do-liquida-natal/


 

 
 

Cidade Alta sofre com abandono. Foto: José Aldenir/Agora RN 

 

  



 

 
 

Sustentabilidade do Hotel Senac Barreira Roxa é apresentado no lançamento do I Feirão de 

Turismo 

Link https://www.portalhd.com.br/sustentabilidade-do-hotel-senac-barreira-
roxa-e-apresentado-no-lancamento-do-i-feirao-de-turismo/  
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Sustentabilidade do 

Hotel Senac Barreira 

Roxa é apresentado no 

lançamento do I Feirão 

de Turismo 
 

https://www.portalhd.com.br/sustentabilidade-do-hotel-senac-barreira-roxa-e-apresentado-no-lancamento-do-i-feirao-de-turismo/
https://www.portalhd.com.br/sustentabilidade-do-hotel-senac-barreira-roxa-e-apresentado-no-lancamento-do-i-feirao-de-turismo/
https://i1.wp.com/www.portalhd.com.br/wp-content/uploads/2023/08/imagem_747.jpeg?fit=1600%2C1200&ssl=1


 

 
 

 

 

Compartilhe no FacebookCompartilhe no TwitterCompartilhe no Whatsapp 

Na última segunda-feira, 14, o gerente geral do Hotel Senac Barreira Roxa, 

Celso Paiva, apresentou para os empresários do trade turístico do Rio Grande 

do Norte a história e o case de sucesso do hotel nos pilares de hospitalidade e 

sustentabilidade. A apresentação ocorreu durante o lançamento I Feirão de 

Turismo, promovido pela Associação Brasileira das Agências de Viagens 

(ABAV RN) e que conta com o apoio do Sistema Fecomércio RN, por meio do 

Senac RN. 

O evento também contou com a participação de empresas parceiras e 

fornecedores da área do turismo. A feira acontecerá nos dias 18 e 19 de agosto 

das 10h às 22h no Shopping Midway Mall. O Hotel Senac Barreira Roxa estará 

presente com um estande especial para os visitantes. 

De acordo com a presidente da ABAV, Michelle Pereira, o foco do I Feirão de 

Turismo é reunir as agências de viagens associadas,  instituições e empresas 

dosegmento para ofertar ao público consumidor de Natal e do Estado, serviços 

e condições especiais e gerar resultados para o desenvolvimento do Rio 

Grande do Norte. 

  

https://i1.wp.com/www.portalhd.com.br/wp-content/uploads/2023/08/imagem_747.jpeg?fit=1600%2C1200&ssl=1
https://i1.wp.com/www.portalhd.com.br/wp-content/uploads/2023/08/imagem_747.jpeg?fit=1600%2C1200&ssl=1
https://www.facebook.com/sharer.php?u=https%3A%2F%2Fwww.portalhd.com.br%2Fsustentabilidade-do-hotel-senac-barreira-roxa-e-apresentado-no-lancamento-do-i-feirao-de-turismo%2F
https://twitter.com/intent/tweet?text=Sustentabilidade+do+Hotel+Senac+Barreira+Roxa+%C3%A9+apresentado+no+lan%C3%A7amento+do+I+Feir%C3%A3o+de+Turismo&url=https%3A%2F%2Fwww.portalhd.com.br%2Fsustentabilidade-do-hotel-senac-barreira-roxa-e-apresentado-no-lancamento-do-i-feirao-de-turismo%2F
https://api.whatsapp.com/send?text=Sustentabilidade+do+Hotel+Senac+Barreira+Roxa+%C3%A9+apresentado+no+lan%C3%A7amento+do+I+Feir%C3%A3o+de+Turismo%0Ahttps%3A%2F%2Fwww.portalhd.com.br%2Fsustentabilidade-do-hotel-senac-barreira-roxa-e-apresentado-no-lancamento-do-i-feirao-de-turismo%2F
https://i1.wp.com/www.portalhd.com.br/wp-content/uploads/2023/08/imagem_747.jpeg?fit=1600%2C1200&ssl=1


 

 
 

Feirão de Turismo da ABAV impulsiona o setor de agenciamento de viagens no RN 

Link https://98fmnatal.com.br/ultimas/feirao-de-turismo-da-abav-impulsiona-o-
setor-de-agenciamento-de-viagens-no-rn/  

Data da 
publicação 

17/08/2023 

Veículo PORTAL 98FM 

Classificação NEUTRO 

 

Feirão de Turismo da ABAV 
impulsiona o setor de 
agenciamento de viagens no RN 

 

Objetivo é oferecer condições especiais para a compra de viagens e passeios, enquanto impulsiona a 

recuperação do setor após os desafios trazidos pela pandemia. Foto: Reprodução/ Sebrae-RN 

A Associação Brasileira de Agências de Viagens do Rio Grande do 

Norte (ABAV/RN) promove, a partir desta sexta-feira (18), um evento 

pioneiro na área turística do estado, o Feirão de Turismo, que vai 

https://98fmnatal.com.br/ultimas/feirao-de-turismo-da-abav-impulsiona-o-setor-de-agenciamento-de-viagens-no-rn/
https://98fmnatal.com.br/ultimas/feirao-de-turismo-da-abav-impulsiona-o-setor-de-agenciamento-de-viagens-no-rn/


 

 
 

reunir dez das agências associadas. O objetivo é oferecer condições 

especiais para a compra de viagens e passeios, enquanto impulsiona a 

recuperação do setor após os desafios trazidos pela pandemia. O feirão 

será realizado das 10h às 22h, no Shopping Midway Mall, e tem o 

Sebrae no Rio Grande do Norte como um dos apoiadores. 

A presidente da ABAV-RN, Michelle Pereira, destaca a singularidade 

do projeto e a sua importância para impulsionar o turismo no estado. 

“As agências terão uma oportunidade única de exibir pacotes e 

excursões negociados especialmente para o feirão. E, ao mesmo tempo, 

o público também sai ganhando, ao poder aproveitar condições 

especiais para viajar pelo Brasil e até mesmo para destinos 

internacionais.”, explicou a presidente da ABAV-RN. 

O Feirão de Turismo do RN não apenas se destaca por oferecer pacotes 

de viagem com condições especiais, mas também por enfatizar o 

potencial turístico muitas vezes esquecido do interior do estado. 

Enquanto praias costumam dominar a cena, este evento evidencia as 

belezas das serras e destinos religiosos, incentivando os visitantes a 

explorarem além das paisagens mais conhecidas do estado. 

O gestor do Projeto Setorial de Turismo do Sebrae-RN, Yves Guerra, 

encara com otimismo o cenário turístico do estado, ressaltando o 

reconhecimento do Geoparque Seridó pela Unesco. Com a chancela 

internacional, a unidade, que abrange uma área de 2,8 mil quilômetros 

quadrados em seis municípios do Seridó potiguar, entrou para a lista de 

177 Geoparques Mundiais da organização. O gestor enfatiza a 

importância da parceria com a ABAV RN e outras instituições como a 



 

 
 

Secretaria de Turismo do Rio Grande do Norte para o fomento ao setor 

turístico no estado. 

“O Sebrae tem se empenhado em melhorar constantemente as 

experiências e os serviços oferecidos nos destinos potiguares, 

assegurando que os turistas possam explorar os destinos com 

segurança e descobrir o melhor de cada localidade.”, afirmou Yves 

Guerra. 

Para a vice-presidente do SINDETUR RN, Decca Bolonha, o evento 

também evidencia a importância das agências de viagens e operadoras 

de turismo para garantir compras seguras, principalmente no cenário 

atual onde as compras online ganham cada vez mais força. “A busca 

pelo preço mais baixo nem sempre é a melhor opção e conscientizar os 

consumidores sobre essa realidade é essencial”, ressaltou a vice-

presidente do SINDETUR RN. 

As agências de viagens confirmadas para o evento incluem Michelle 

Tour, Wj Turismo, Athenas, Sunline, Viaje.com, Harabello, Logostur, 

KLP Turismo, Anauê Viagens e Inaraí. O I Feirão de Turismo do RN 

conta com o apoio do Governo do Estado por meio da Emprotur, 

Prefeitura de Natal, Prefeitura de Guamaré, Fecomércio, Sehrs Natal 

Grand Hotel e Data Show Brasil. 

  



 

 
 

Feirão de Turismo da ABAV impulsiona o setor de agenciamento de viagens no RN 

Link https://agorarn.com.br/ultimas/feirao-turismo-agenciamento-viagens/  
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publicação 
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O objetivo é oferecer condições especiais para a compra de viagens e passeios, 

enquanto impulsiona a recuperação do setor após os desafios trazidos pela 

pandemia. 

Redação 

 

https://agorarn.com.br/ultimas/feirao-turismo-agenciamento-viagens/


 

 
 

 

Praia do Forte - Foto: Alex Régis/Secom 

A Associação Brasileira de Agências de Viagens do Rio Grande 

do Norte (ABAV/RN) promove, a partir desta sexta-feira (18), 

um evento pioneiro na área turística do estado, o Feirão de 

Turismo, que vai reunir dez das agências associadas. O objetivo 

é oferecer condições especiais para a compra de viagens e 

passeios, enquanto impulsiona a recuperação do setor após os 

desafios trazidos pela pandemia. O feirão será realizado das 10h 

às 22h, no Shopping Midway Mall, e tem o Sebrae no Rio Grande 

do Norte como um dos apoiadores. 

A presidente da ABAV-RN, Michelle Pereira, destaca a 

singularidade do projeto e a sua importância para impulsionar o 

turismo no estado. “As agências terão uma oportunidade única 

de exibir pacotes e excursões negociados especialmente para o 

feirão. E, ao mesmo tempo, o público também sai ganhando, ao 

poder aproveitar condições especiais para viajar pelo Brasil e 

http://www.abav.com.br/rn
http://www.abav.com.br/rn


 

 
 

até mesmo para destinos internacionais.”, explicou a presidente 

da ABAV-RN. 

O Feirão de Turismo do RN não apenas se destaca por oferecer 

pacotes de viagem com condições especiais, mas também por 

enfatizar o potencial turístico muitas vezes esquecido do 

interior do estado. Enquanto praias costumam dominar a cena, 

este evento evidencia as belezas das serras e destinos religiosos, 

incentivando os visitantes a explorarem além das paisagens 

mais conhecidas do estado. 

O gestor do Projeto Setorial de Turismo do Sebrae-RN, Yves 

Guerra, encara com otimismo o cenário turístico do estado, 

ressaltando o reconhecimento do Geoparque Seridó pela 

Unesco. Com a chancela internacional, a unidade, que abrange 

uma área de 2,8 mil quilômetros quadrados em seis municípios 

do Seridó potiguar, entrou para a lista de 177 Geoparques 

Mundiais da organização. O gestor enfatiza a importância da 

parceria com a ABAV RN e outras instituições como a Secretaria 

de Turismo do Rio Grande do Norte para o fomento ao setor 

turístico no estado. 

“O Sebrae tem se empenhado em melhorar constantemente as 

experiências e os serviços oferecidos nos destinos potiguares, 

assegurando que os turistas possam explorar os destinos com 

segurança e descobrir o melhor de cada localidade”, afirmou 

Yves Guerra. 

https://agorarn.com.br/ultimas/turismo-natal-destaque-reportagem-especial/
https://sebrae.com.br/sites/PortalSebrae/ufs/rn?codUf=21


 

 
 

Para a vice-presidente do SINDETUR RN, Decca Bolonha, o 

evento também evidencia a importância das agências de 

viagens e operadoras de turismo para garantir compras seguras, 

principalmente no cenário atual onde as compras online 

ganham cada vez mais força. “A busca pelo preço mais baixo 

nem sempre é a melhor opção e conscientizar os consumidores 

sobre essa realidade é essencial”, ressaltou a vice-presidente do 

SINDETUR RN. 

As agências de viagens confirmadas para o evento incluem 

Michelle Tour, Wj Turismo, Athenas, Sunline, Viaje.com, 

Harabello, Logostur, KLP Turismo, Anauê Viagens e Inaraí. O I 

Feirão de Turismo do RN conta com o apoio do Governo do 

Estado por meio da Emprotur, Prefeitura de Natal, Prefeitura de 

Guamaré, Fecomércio, Sehrs Natal Grand Hotel e Data Show 

Brasil. 

  

https://agorarn.com.br/ultimas/turismo-no-rn-volta-a-crescer-1o-semestre/


 

 
 

Atividade econômica desacelera e cresce 0,43% no 2º trimestre 

Link https://ismaelmedeiros.com.br/atividade-economica-desacelera-e-cresce-
043-no-2o-trimestre/  
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Atividade econômica desacelera e 

cresce 0,43% no 2º trimestre 

Economia, Moeda Real,Dinheiro, Calculadora – Foto: Divulgação 

 

A atividade econômica brasileira desacelerou no segundo trimestre deste ano, 

de acordo com informações divulgadas nesta segunda-feira (14), em Brasília, 

pelo Banco Central (BC). O Índice de Atividade Econômica do Banco Central 

(IBC-Br) teve alta de 0,43% de abril a junho em relação ao trimestre anterior 

(janeiro a março), de acordo com dados dessazonalizados (ajustados para o 

período).   

https://ismaelmedeiros.com.br/atividade-economica-desacelera-e-cresce-043-no-2o-trimestre/
https://ismaelmedeiros.com.br/atividade-economica-desacelera-e-cresce-043-no-2o-trimestre/


 

 
 

Já no primeiro trimestre do ano o crescimento foi de 2,41%, se comparado ao 

trimestre anterior (outubro a dezembro de 2022).  

Em comparação ao trimestre de abril a junho de 2022, a alta foi de 2,65% (sem 

ajuste para o período, já que a comparação é entre meses iguais).   

Em junho de 2023, o IBC-Br teve alta de 0,63%, atingindo 146,65 pontos. Na 

comparação com o mesmo mês de 2022, houve crescimento de 2,10% 

(também sem ajuste para o período). No acumulado em 12 meses, o indicador 

ficou positivo em 3,35%.   

O IBC-Br é uma forma de avaliar a evolução da atividade econômica do país e 

ajuda o BC a tomar decisões sobre a taxa básica de juros, a Selic, definida 

atualmente em 13,25% ao ano. O índice incorpora informações sobre o nível de 

atividade de setores da economia – indústria, comércio e serviços e 

agropecuária –, além do volume de impostos.   

A Selic é o principal instrumento do BC para alcançar a meta de inflação. 

Quando o Copom aumenta a taxa básica de juros, a finalidade é conter a 

demanda aquecida, e isso causa reflexos nos preços porque os juros mais 

altos encarecem o crédito e estimulam a poupança. Desse modo, taxas mais 

altas ajudam a redução da inflação, mas também podem dificultar a expansão 

da economia.   

Queda da inflação 

Diante da forte queda da inflação, o Comitê de Política Monetária (Copom) do 

BC, iniciou, neste mês, um ciclo de redução da Selic, o que deve estimular a 

atividade produtiva.  

A última vez em que o BC tinha reduzido a Selic foi em agosto de 2020, quando 

a taxa caiu de 2,25% para 2% ao ano, em meio à contração econômica gerada 

pela pandemia de covid-19. Depois disso, o Copom elevou a Selic por 12 vezes 

consecutivas, num ciclo que começou em março de 2021, em meio à alta dos 



 

 
 

preços de alimentos, de energia e de combustíveis, e, a partir de agosto do ano 

passado, manteve a taxa em 13,75% ao ano por sete vezes seguidas.  

Divulgado mensalmente, o IBC-Br emprega uma metodologia diferente da 

utilizada para medir o Produto Interno Bruto (PIB), que é o indicador oficial da 

economia brasileira. Segundo o próprio BC, o índice “contribui para a 

elaboração de estratégia da política monetária” do país, mas “não é 

exatamente uma prévia do PIB”.  

Com resultado trimestral, o valor do PIB do segundo trimestre de 2023 será 

divulgado em 1º de setembro pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE). O PIB é a soma de todos os bens e serviços finais produzidos por um 

país.   

Em junho, o IBGE anunciou que o PIB cresceu 1,9 no primeiro trimestre deste 

ano, se comparado com o resultado dos últimos três meses de 2022. Na 

comparação com o primeiro trimestre do ano passado, a economia brasileira 

avançou 4%, enquanto o resultado dos últimos 12 meses representa uma alta 

de 3,3%. Em 2022, o PIB do Brasil cresceu 2,9%, totalizando R$ 9,9 trilhões. 

Agência Brasil 

  

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-06/economia-brasileira-cresce-19-no-primeiro-trimestre-deste-ano


 

 
 

No Brasil, 11 milhões de mulheres criam sozinhas os filhos 

Link https://ibandrn.com.br/no-brasil-11-milhoes-de-mulheres-criam-sozinhas-
os-filhos/  

Data da 
publicação 

17/08/2023 

Veículo BAND  

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

No Brasil, 11 milhões de 

mulheres criam sozinhas os filhos 
Pesquisa do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio 

Vargas  referente a 2022 revela que, no Brasil, 11 milhões de mulheres criam 

sozinhas os filhos. Deixar de dar aos filhos o afeto necessário para construir laços e 

prover um desenvolvimento emocional adequado tem nome: abandono afetivo.  

É o caso da saladeira Simone Mendes Silva que nunca soube o que é ter uma figura 

paterna como referência.  

“Minha mãe sempre criou a gente sozinha porque meu pai vivia viajando. Então, 

minha mãe sempre lutou para criar a gente. Nós somos quatro”, relembra. 

E a história se repetiu na vida dos seis filhos, como numa corrente hereditária. Foi 

ela que proveu o sustento e a criação de todos, sozinha. 

“O meu ex- marido, pai dos meus filhos, não tem participação nenhuma na vida dos 

filhos. Nunca teve”. 

Abandono 

Levantamento da Associação Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais 

(ARPEN) mostra que, em 2022, mais de 164 mil crianças foram abandonadas pelo 

genitor ainda no útero materno. Em 2023, esse número passou dos 106 mil até 

julho. 

https://ibandrn.com.br/no-brasil-11-milhoes-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos/
https://ibandrn.com.br/no-brasil-11-milhoes-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos/


 

 
 

A ausência da figura paterna durante o desenvolvimento das crianças e 

adolescentes pode ter impacto na saúde física e mental delas. Em muitas situações, 

causam danos irreparáveis, que podem perdurar por toda uma vida. 

A psicóloga Flávia Lacerda explica que a ausência de um genitor pode ter 

consequências nos relacionamentos futuros, ao causar um apego inseguro. “Esse 

apego inseguro significa que a pessoa pode ter uma tendência maior a ter 

ansiedade e dificuldade de se envolver e se vulnerabilizar em relações afetivas 

amorosas e que pode ter comportamentos também de maior agressividade”.  

Desta forma, Flávia ressalta que o cuidado vai além de arcar com os custos. “Prover 

materialmente não significa que você está cuidando da criança, porque a gente 

entende que esse cuidado vem de diferentes frentes e ele acontece até mesmo no 

conflito, mas também no amor que vai sendo construído com o cotidiano”. 

Violação 

Negligenciar a convivência com os filhos, assim como negar afeto é uma violação 

dos direitos da criança e do adolescente. Para evitar os possíveis danos, o judiciário 

tem tomado medidas severas para garantir que de alguma forma essas pessoas em 

desenvolvimento tenham seus vínculos respeitados. 

Para agir contra esse abandono, o Judiciário desenvolveu oficinas de 

parentalidade. A advogada de família Patrícia Zaponni explica que o intuito é 

ajudar as famílias a saber como agir. “É quando nós vamos ensinar ao pai e a mãe a 

ser pai e mãe”, explica. “O amor é opcional, mas o cuidado é dever”, conclui a 

advogada.  

Agência Brasil 

  



 

 
 

No Brasil, 11 milhões de mulheres criam sozinhas os filhos 

Link https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-08/no-brasil-11-
milhoes-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos  

Data da 
publicação 

17/08/2023 

Veículo AGÊNCIA BRASIL 

Classificação NOTÍCIA DE INTERESSE 

 

No Brasil, 11 milhões 

de mulheres criam 

sozinhas os filhos 
Abandono afetivo pode trazer consequências para a 

vida adulta 
  

ouvir: 

Pesquisa do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio 
Vargas  referente a 2022 revela que, no Brasil, 11 milhões de mulheres criam 
sozinhas os filhos. Deixar de dar aos filhos o afeto necessário para construir 
laços e prover um desenvolvimento emocional adequado tem nome: abandono 
afetivo.  

É o caso da saladeira Simone Mendes Silva que nunca soube o que é ter uma 
figura paterna como referência.  

“Minha mãe sempre criou a gente sozinha porque meu pai vivia viajando. 
Então, minha mãe sempre lutou para criar a gente. Nós somos quatro”, 
relembra. 

E a história se repetiu na vida dos seis filhos, como numa corrente hereditária. 
Foi ela que proveu o sustento e a criação de todos, sozinha. 

“O meu ex- marido, pai dos meus filhos, não tem participação nenhuma na vida 
dos filhos. Nunca teve”. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-08/no-brasil-11-milhoes-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos
https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-08/no-brasil-11-milhoes-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos


 

 
 

Abandono 

Levantamento da Associação Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais 
(ARPEN) mostra que, em 2022, mais de 164 mil crianças foram abandonadas 
pelo genitor ainda no útero materno. Em 2023, esse número passou dos 106 
mil até julho. 

A ausência da figura paterna durante o desenvolvimento das crianças e 
adolescentes pode ter impacto na saúde física e mental delas. Em muitas 
situações, causam danos irreparáveis, que podem perdurar por toda uma vida. 

A psicóloga Flávia Lacerda explica que a ausência de um genitor pode ter 
consequências nos relacionamentos futuros, ao causar um apego inseguro. 
“Esse apego inseguro significa que a pessoa pode ter uma tendência maior a 
ter ansiedade e dificuldade de se envolver e se vulnerabilizar em relações 
afetivas amorosas e que pode ter comportamentos também de maior 
agressividade”.  

Desta forma, Flávia ressalta que o cuidado vai além de arcar com os custos. 
“Prover materialmente não significa que você está cuidando da criança, porque 
a gente entende que esse cuidado vem de diferentes frentes e ele acontece até 
mesmo no conflito, mas também no amor que vai sendo construído com o 
cotidiano”. 

Violação 

Negligenciar a convivência com os filhos, assim como negar afeto é uma 
violação dos direitos da criança e do adolescente. Para evitar os possíveis 
danos, o judiciário tem tomado medidas severas para garantir que de alguma 
forma essas pessoas em desenvolvimento tenham seus vínculos respeitados. 

Para provocar reflexões nos pais e mães que passam por conflitos relativos a 
ruptura da relação conjugal, o Conselho Nacional de 
Justiça desenvolveu Oficina de Pais e Mães. A advogada de família Patrícia 
Zaponni explica que o intuito é ajudar as famílias a saber como agir. “É quando 
nós vamos ensinar ao pai e à mãe a ser pai e mãe”, explica. “O amor é 
opcional, mas o cuidado é dever”, conclui a advogada.  

  

https://www.cnj.jus.br/formacao-e-capacitacao/oficina-de-pais-e-maes-online-2/
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No Brasil, 11 milhões de mulheres criam sozinhas os filhos 

 

Pesquisa do Instituto Brasileiro de Economia da Fundação Getúlio Vargas  referente a 2022 

revela que, no Brasil, 11 milhões de mulheres criam sozinhas os filhos. Deixar de dar aos filhos 

o afeto necessário para construir laços e prover um desenvolvimento emocional adequado 

tem nome: abandono afetivo.  

Hendrick Schmidt

 

Abandono afetivo pode trazer consequências para a vida adulta 

É o caso da saladeira Simone Mendes Silva que nunca soube o que é ter uma figura paterna 

como referência.  

 

http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/no-brasil-11-milha-es-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos/570035
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/no-brasil-11-milha-es-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos/570035
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/no-brasil-11-milha-es-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos/570035
http://www.tribunadonorte.com.br/noticia/no-brasil-11-milha-es-de-mulheres-criam-sozinhas-os-filhos/570035


 

 
 

“Minha mãe sempre criou a gente sozinha porque meu pai vivia viajando. Então, minha mãe 

sempre lutou para criar a gente. Nós somos quatro”, relembra. 

 

E a história se repetiu na vida dos seis filhos, como numa corrente hereditária. Foi ela que 

proveu o sustento e a criação de todos, sozinha. 

“O meu ex- marido, pai dos meus filhos, não tem participação nenhuma na vida dos filhos. 

Nunca teve”. 

Abandono 

Levantamento da Associação Nacional dos Registradores de Pessoas Naturais (ARPEN) mostra 

que, em 2022, mais de 164 mil crianças foram abandonadas pelo genitor ainda no útero 

materno. Em 2023, esse número passou dos 106 mil até julho. 

A ausência da figura paterna durante o desenvolvimento das crianças e adolescentes pode ter 

impacto na saúde física e mental delas. Em muitas situações, causam danos irreparáveis, que 

podem perdurar por toda uma vida. 

A psicóloga Flávia Lacerda explica que a ausência de um genitor pode ter consequências nos 

relacionamentos futuros, ao causar um apego inseguro. “Esse apego inseguro significa que a 

pessoa pode ter uma tendência maior a ter ansiedade e dificuldade de se envolver e se 

vulnerabilizar em relações afetivas amorosas e que pode ter comportamentos também de 

maior agressividade”.  

Desta forma, Flávia ressalta que o cuidado vai além de arcar com os custos. “Prover 

materialmente não significa que você está cuidando da criança, porque a gente entende que 

esse cuidado vem de diferentes frentes e ele acontece até mesmo no conflito, mas também no 

amor que vai sendo construído com o cotidiano”. 

Violação 

Negligenciar a convivência com os filhos, assim como negar afeto é uma violação dos direitos 

da criança e do adolescente. Para evitar os possíveis danos, o judiciário tem tomado medidas 

severas para garantir que de alguma forma essas pessoas em desenvolvimento tenham seus 

vínculos respeitados. 

Para provocar reflexões nos pais e mães que passam por conflitos relativos a ruptura da 

relação conjugal, o Conselho Nacional de Justiça desenvolveu Oficina de Pais e Mães. A 

advogada de família Patrícia Zaponni explica que o intuito é ajudar as famílias a saber como 

agir. “É quando nós vamos ensinar ao pai e à mãe a ser pai e mãe”, explica. “O amor é 

opcional, mas o cuidado é dever”, conclui a advogada.  

 

Agência Brasil 
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Consumo de pescado cresce 65% no Brasil desde 2004 

Semana especial visa ampliar ainda mais o consumo do 
produto no país 

  

A Semana do Pescado chega à sua 20ª edição com o intuito de ampliar ainda 
mais o consumo de pescado no Brasil. Desde a primeira edição, em 2004, o 
evento criado pelo Ministério da Pesca e, atualmente, sob a organização do 
setor privado, viu aumentar o consumo de 6,5 quilos por habitante ao ano para 
10 quilos por habitante/ano hoje.  

“Dá um aumento de 65%”, disse nesta quinta-feira (17) à Agência Brasil o 
presidente do International Fish Congress & Fish Expo Brasil (IFC Brasil) e 
membro da coordenação nacional do evento, Altemir Gregolin. O objetivo da 
Semana do Pescado, a ser realizada em todo o país no período de 1º a 15 de 
setembro próximo, é tornar o consumo de pescado uma prática cotidiana do 
brasileiro. 

Segundo Gregolin, dois fatores contribuem neste sentido. O primeiro diz 
respeito ao fato de a iniciativa, criada pelo governo e, agora, coordenada pelo 
setor privado, ter se perpetuado por 20 anos. “Só esse fato mostra a 
importância que o evento tem para o setor e para o aumento do consumo“. O 
ex-ministro informou que a meta é aumentar em 30% o consumo em relação às 
semanas normais, com o evento sendo realizado em todos os estados 
brasileiros. “Descentralizar mais, chegar nos pequenos e médios municípios, 
dar capilaridade nacional à Semana do Pescado.” 

A perspectiva de descentralização vem sendo trabalhada nos últimos três anos. 
Gregolin observou que na semana deste ano, o objetivo é maior. “Além das 
capitais, a meta é o interior. Em todos os estados há coordenadores, e as 
superintendências do Ministério da Pesca estão trabalhando nos estados, bem 
como as entidades do setor. A ideia é fazer chegar o pescado onde ele não 
chegava.” Segundo Gregolin, essa possibilidade é maior porque mais 
empresas entraram no setor e fazem com que o pescado chegue nas 
pequenas cidades. 

https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/consumo-de-pescado-cresce-65-no-brasil-desde-2004
https://agenciabrasil.ebc.com.br/economia/noticia/2023-08/consumo-de-pescado-cresce-65-no-brasil-desde-2004


 

 
 

Entraves 

Um dos entraves observados nos anos anteriores era que os consumidores 
diziam que não consumiam porque não havia onde comprar. Isso está sendo 
superado com a ampliação do número de pontos de venda nas cidades onde o 
pescado chega. 

“O que a gente faz é envolver o setor produtivo, desde a pesca artesanal, que 
tem capilaridade nacional, a piscicultura, os produtores de camarão, empresas 
que processam e distribuem. De outro lado, quem faz a venda, que são os 
bares e restaurantes e a rede de supermercados”. Gregolin lembrou que a 
Associação Brasileira de Supermercados (Abras) tem 94 mil lojas no país. “Isso 
é uma capilaridade gigante. Se a gente conseguir mobilizar todo esse 
contingente, a gente faz o consumo bombar”. 

O evento pretende ampliar também as informações para os consumidores, 
focadas principalmente em qualidade, em saber como escolher as espécies. Ao 
contrário do frango e do suíno, o pescado tem a particularidade de apresentar 
uma variedade de peixes. “Um dos entraves para o consumo é que muitas 
pessoas não sabem escolher, não sabem qual é a espécie, se está boa para o 
consumo”. Apesar disso, segundo o coordenador do evento, na última década, 
a qualidade tem melhorado muito porque as empresas têm modernizado os 
processos e aperfeiçoado a qualidade dos produtos, bem como a fiscalização 
dos órgãos públicos sobre o pescado tem aumentado. 

“Hoje, você tem a segurança de ter um produto de melhor qualidade para o 
consumo”. Material de propaganda da semana será  em todos os estados, nas 
lojas de supermercados, nos bares e restaurantes, para dar visibilidade ao 
evento. 

O presidente do IFC Brasil destacou que cada região brasileira tem espécies 
mais consumidas e mais difundidas. Só de peixes de cultivo há cerca de 20 
espécies, embora algumas se destaquem entre as demais, como é o caso da 
tilápia, do camarão, do tambaqui. Ele destacou que o aumento do consumo no 
mercado brasileiro é relevante não só para a questão da saúde da população, 
mas também porque puxa para cima a produção. O aumento de 65% no 
consumo em 20 anos refletiu em expansão de 60% na produção. “E, mesmo 
assim, esse aumento da produção não atendeu a demanda de pescado”. 
Peixes como salmão e bacalhau não são produzidos no Brasil, cuja balança 
comercial é negativa. 

Balança comercial 

Até 2006, a balança comercial era positiva para o Brasil. Ou seja, o país 
exportava mais do que importava. A partir dessa data, com o aumento do 
consumo, a balança comercial ficou negativa. Em 2022, o país importou US$ 
1,4 bilhão em pescado, contra US$ 300 milhões exportados. “Significa que nós 



 

 
 

somos um país gigantesco, com infinidade de espécies e um potencial gigante, 
mas ainda deficitário.” 

Gregolin argumentou que se o Brasil aumentar um quilo de pescado por 
habitante/ano, isso representa 200 mil toneladas de produto processado. “Se a 
gente for transformar isso em peixe vivo, são 500 mil toneladas a mais que 
temos que produzir. Veja o potencial gigante do nosso mercado”, disse, 
lembrando que o Brasil é o quarto maior produtor de tilápia do mundo, atrás da 
China, Indonésia e Egito.  

De acordo com estimativa da Associação Brasileira das Indústrias de Pescados 
(Abipesca), o Produto Interno Bruto (PIB) da aquicultura e da pesca alcança R$ 
25 bilhões. Segundo Gregolin, economicamente, ainda é uma fração pequena 
do PIB nacional, mas tem grande potencial em função da população 
brasileira.O pescado beneficia toda uma cadeia que engloba mais de um 
milhão de pescadores, 300 mil aquicultores e gera 16 mil empregos diretos na 
indústria. 

O pico do consumo ocorre durante a Semana Santa, entre março e abril. 
Depois há queda até agosto ou setembro, quando o consumo de peixe é 
retomado. A Semana do Pescado foi pensada para alavancar o consumo no 
segundo semestre. O sonho, porém, é ter consumo o ano todo, externou o ex-
ministro da Pesca.  

  



 

 
 

Empresas retomam viagens de avião, com alta de 23% em relação a 2019 
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Empresas retomam viagens de avião, com alta de 23% em 

relação a 2019 

Dados são da Abracorp, associação das agências de viagens corporativas 

Aeroporto 

de Congonhas, em São Paulo — Foto: Maria Isabel Oliveira/ Agência 

O Globo 

 

A acomodação do preço das passagens aéreas nos últimos meses 

tem levado a um aumento das viagens corporativas. Em julho, o 

mercado corporativo adquiriu 444.735 bilhetes por meio de 

agências de viagem, um crescimento de 23% em relação ao 

https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/08/empresas-retomam-viagens-de-aviao-com-alta-de-23percent-em-relacao-a-2019.ghtml
https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/08/empresas-retomam-viagens-de-aviao-com-alta-de-23percent-em-relacao-a-2019.ghtml


 

 
 

mesmo mês em 2019, antes da pandemia da Covid-19 que afetou 

duramente o setor. Em faturamento, o transporte aéreo 

movimentou R$ 684 milhões em bilhetes em julho, 9% a mais do 

que no mesmo mês em 2019. Os dados são da Abracorp, 

associação que reúne as agências de viagens corporativas. 

No início do ano, as empresas estavam gastando mais com 

bilhetes de avião, mas fazendo menos viagens. O transporte 

aéreo representa mais da metade dos gastos com viagens das 

empresas, que somou R$ 1,101 bilhão só em julho. Foi o quinto 

mês consecutivo em que as agências de viagem corporativa 

registraram vendas acima de R$ 1 bilhão. O ano caminha para uma 

alta de quase 20% sobre 2019. 

No acumulado de janeiro a julho, o mercado de viagens 

corporativas movimentou R$ 7,6 bilhões, ante R$ 6,5 bilhões em 

2019. 

A alta no preço das passagens no ano passado levou algumas 

empresas a migrar para o transporte rodoviário e o aluguel de 

automóvel. Ainda que em valores muito aquém do modal aéreo, os 

gastos com o transporte rodoviário triplicaram, e os com locação, 

praticamente dobraram. Em julho, as empresas gastaram R$ 3,8 

milhões com passagens de ônibus, e R$ 31 milhões com aluguel de 

automóvel. Já as despesas com hospedagem saíram de R$ 249 

milhões em 2019, para R$ 306 milhões este ano. 
  

https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/nas-viagens-corporativas-empresas-trocam-aviao-por-carro-alugado-e-onibus.ghtml
https://oglobo.globo.com/blogs/capital/post/2023/03/nas-viagens-corporativas-empresas-trocam-aviao-por-carro-alugado-e-onibus.ghtml


 

 
 

Insegurança assola centro de Natal, e setor produtivo cobra mais investimentos 

Link https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-
Ra5EN6QGjDFtEb/view  

Data da 
publicação 

17/08/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-Ra5EN6QGjDFtEb/view
https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-Ra5EN6QGjDFtEb/view


 

 
 

Insegurança assola centro de Natal: “Cidade Alta é terra de ninguém” 

Link https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-
Ra5EN6QGjDFtEb/view  

Data da 
publicação 

17/08/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-Ra5EN6QGjDFtEb/view
https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-Ra5EN6QGjDFtEb/view


 

 
 

Presidente da Fecomércio destaca necessidade de investimento público 

Link https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-
Ra5EN6QGjDFtEb/view  

Data da 
publicação 

17/08/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação POSITIVO 

 

  

https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-Ra5EN6QGjDFtEb/view
https://drive.google.com/file/d/1vjk9X_2v5oPEvlYMG-Ra5EN6QGjDFtEb/view


 

 
 

Participa Natal: evento vai atender demandas do Planalto neste sábado 19 

Link file:///C:/Users/rafae/Desktop/Agora%20RN_ED%201.650%20[18-08-
23].pdf  

Data da 
publicação 

18/08/2023 

Veículo AGORA RN 

Classificação NEUTRO 

 

  

file:///C:/Users/rafae/Desktop/Agora%20RN_ED%201.650%20%5b18-08-23%5d.pdf
file:///C:/Users/rafae/Desktop/Agora%20RN_ED%201.650%20%5b18-08-23%5d.pdf


 

 
 

Capas dos Jornais 

 

  



 

 
 

 



 

 
 

 

 

 



 

 
 

  



 

 
 

 



 

 
 

  



 

 
 

 

  



 

 
 

GRÁFICOS 
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NOTÍCIAS CLASSIFICADAS AO LONGO DO TEMPO

POSITIVO NEGATIVO NEUTRO TOTAL

PORTAL HD
1

AGORA RN
6

PORTAL 98FM
1

TRIBUNA DO NORTE
1

BLOG ISMAEL MEDEIROS
1

Principais fontes
PORTAL HD

AGORA RN

PORTAL 98FM

TRIBUNA DO NORTE

BLOG ISMAEL
MEDEIROS


